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enhum eleitor, deprimeira ou segunda mão ent;Maté.. ;  
ria de sucessão presidencial, é capaz de citar fia-bucha 

quatro nomes entre dez pessoas das suas relações que 
tenham no Rio a intenção de votar em Collor de .Me110._!. „.....„ 

I Não se percebe ao nosso lado quem é esse eleitor a quem 
as pesquisas dão ouvidos e cuja preferência PoliticaVerri ,  
dando o que falar. O presidente Sarney já'. fez saber, -  aos' ;7:-; 
chegados as suas reservas às sondagens de opinião.públiá, , e4; 
nisso coincidiu com Oex-vice-presidente Aureliario . ChaVeS::,`1 4  
N40 é a coincidência que os reune. Os doiStiVeram a mesma 
origem política, mantiveram-se juntos a despeito de tiicroi,. 
foiam vice-presidente pelo voto indireto Um, porém, foi: 
poupado da prova de'competência polítiCa - é a diferença 
qu conta. Acham igualmente que, com pesquisas de língUa t. 
so ta como estas, seria melhor- entregar às agencias de 
op nião pública a responsabilidade . de escolher..b' Tutúrci_ 

	

pr sidente. São pré-modernos. r, 	• 
PesquisaS não dizem; é se. esse mesmo eleitor addlite .  

mndar a sua preferencia por outras razões que a própria .; 
ra40 também desconheça. , E claro. que ele pode mudar.  
terppo de sobra, e o Sigilo tanto protege o voto quantoa 
intenção de voto. 0"éleitbr, se quiSer, modifica a 'própria 
intenção no mês seguinte. 

Ninguém consegüe sér .  bem-suCedido. no teste de ápon-
tar ,.quatro çonhecidoS entre dez parentes -  ou' amigos que ;. 
confessem a, intenção-  de votar em Collor de Mello: Não.. 
obtante, a percentagem continuava subindo até o começo- .  
de priho, com o risco de'acontecer com os eleitores o que se 
pasSaVá nos anos 46;  quando se dizia: '"NoVe 'entre dez 
estrelas de :Hollywood usam sabonete Lever, Usavaim .  mas • 
não havia, como comprovar. O mercado fazia de conta 'que 
acreditava.  

r  Recomenda-se a,canclidatoS e eleitores, que. se  autome-
dicamem suas aflições políticas, valerem-se do conselho de 
bula de remédio: não desaparecendo em 15 dias os sinto ,  
mas,'convém procurar um médico. A inexplicada preferên,  
cia por Collor ,de•Mello deve ser tratada em suas causas e 
não na conseqüência que é a cabeça inchada. Receia-se que 
note entre dez eleitores possam em breve preferir a candida-
tur Çollor de Mello,: 

Como ficaria a sucessão. Se as pesquisas viessem a 
registrar 120% ou mais' de preferência por Collor? O Brasil 
teria que importar eleitores da Argentina para honrar inten, 

s tão enfáticas. 	• - 
Enquanto. o candidato corre os riscos de sair do Brasil 

para `não enfrentá-los ,aqui, há tempo para conhecer de 
perto esse eleitor a qiiem estamos sendo apresentados todos'. 1' 
os peses pelas pesquisas. Não é uma figura de hábitos 
notmais quem fixar-no vidro traseiro do automóvel um 
plástico com o nome do candidato mais bem suprido de : 
intenções de voto. Só o nome, : para ser lido pelos ocupantes, 
doicarro de trás. Nadade slõgans pára fazer cabeças soltas. 
Collor, com os dóis ia, cores, um . verde,outro amarelo. . „ 
Singeleza e patriotisMO: 

Quem -é; afinal, o eleitor que adianta com tanta antece- • - 
dência a disposição de votar em Collor? .. Pela aparência, 
trab:.Se do infeliz ptop'tiètárió.de um automóvel de segunda 
mão. Como se sabe, medem-se atualmente pela idade do 
automóvel os níveis de:consumo dentro da classe média. Há 
unia relação política diretá (e outra social inversa) entre o 
carro usado e o eleitor de .Collor de Mello. Carro do ano 
na declara no para-brisa o voto do proprietário. E pesqui-
sa para o Detran.;.,:: , 

., A-sociedade qué está por trás dessa persistente intenção 
de 'voto é a Mesilia'quedésaprefideu a perisár,politicamente: 
A arrogância política tem poder de niultiplicar,ós votos do 

diCláto Mas não' torta; mais demóérática uma eleição; e, 
se eleger,aãoo ajudará a goVerriár. Disso já sabemoS por 
ex riencia. Há .-50 e Poudos.anós o 'Brasil viu por dentro .a 
m a daprepotênciãe da arrogância, más não viu a eleição. 
E lha trintaanos,Mexatosiânió Quadros se elegeu com a 
int midação inas'não conseguiu governar por falta de per-
suásão:Andà por aí 'ate hoje como alma penada. 

Desde que ninguérri dia obrigado a honrar uma decla-
ração de voto tão secreta quanto o próprio voto, o eleitor 
passaat interessar muito mais que o próprio candidato. Os ' 
núncio§ não dão ao eleitora confiança de consultá-lo antes ; 
e, emTeoriseqiiência,.o_ jeito' é apelar para as pesquisas. 
InfeliiMente; o eleitót não consegue oferecer com clareza ós 
mdtiYki'S dá sua” franqueza: de preferir Collor aos dèmais. 
Não explica sequer por que retirou a intenção de um çandi-
dato para dar a outro que Vem a ser o seu contrário. E bem 
verdade que o candidato também não consegue apresentar 
ar 'umentos convincentes para apteferência acima do seu 
m ecirnento político: Como não e por antigüidade, fica sem 
ex lição, ° -' 

r :i. r 

nheciám' a liderança .de Leonel Brizola. Como é que 
Ric) no ano ;  que yem. Não duvidava das pesquisas que ,, 
rec 
aconteceu? ' ' .". • " , 	' r • 	• 	 .-.:!.. 

Com   
	„ . 	. 	. 

COM a disposição juvenil que é o seu charme eleitoral, ••: 
Co lor:declarou acintosamente que não cumpriria a decisão" ' 
do Supremo Tribunal Federal mandando pagar os venci- 
ineptos.  do marajá mais emplumado de normas legais em i.- 
Alagoas. Pelo que Se sabe; não, cumpriu mesmo — . e nada 
lhe aConteceu. A preferência tem alguma coisa a ver com o - :,- 
comOrtamerito acnna datei. .  ' 1 Há urna:reláçáo.Pdítica tácita;

. -
a 'ser avaliada com ". 

urgência, entre o' candidáto e o eleitor que se sente bem 1, 
atendido nas aspirações de se realizar socialmente ainda que y. 
pot outros meios. E cise obscuro desejo que pode explicar 
tudo;depoisde garantir a Collor` a . preferência que volta as 7  
coatá'a Origem demoCrát1ca dó Voto. • ' 

Melhor qué qualquer, outro, o preferido pode ter acesso '. 
aos sentimentos informais que explicam 'parte do seú stices- 1:. 
so ¡com os eleitores, :usando de cautela para não torná-lós 
conscientes da razão' oculta atrás da preferência. E, da' sua :,: 
patte, evitar compromisso com os desdobramentos sociais e '' 
políticos dos desafios lançados. i 

1 Começou com a:  desobediência civil ostensiva a popu- - ; 
lar idade que Collor instigou sem perceber o compromisso '‘ 
embutido na preferência do eleitor. Democracia, no entan-
to,Itanto quanto possível é prática consciente. Nessa incons- :. 
ciência costi.una esconder-se ó risco que:só se percebe tarde 
pata levitar-lhe as coilseqiiépdas. MaiS adiante, já' armado = 
candidato, :Collor alvejou um generaleco. E, ao anunciar ',. 
que extinguirá o SI■g,.dirigiu-se ao lado oculto do .éleitor„- 
onde searquivam os preconceitos pequeno-bürguees, anti- } 
militares, anticlericais e antiderhocráticos. Devia contribuir ; 
paia a sucessão ser ,disptitacla longe da zona de sombras .i: 
onde Se forma ::o comportamento coletivo. Não se pode :-- 
confiar cegamente rio instinto democrático do voto, serti', 
considerar as condições objetivas. Que instinto levou Collor ; 
a dizer ,---,e logo a eStudantes — que o primeiro ato depois -.' 
deitomar posse será mandar prender o presidente Sarney? .  . 	, 

; Por aí se 'vislumbrá . que não foi 'só ' o sentimento "4,, 
deMócrático, mas 43 -su avesso, que impressionou incons- =.. 
cientemente o eleitor na postura de Collor de Mello quando ‘;, 
eledisse que pão cumpriria a decisão do Supremo Tribunal 
Federal mandando pagar os' vencimentos ,cios Marajás'em- ' 
pl Mui& de normas legais. Estava falaridó, por cima da t 

.  
ra -o, à prevenção r6idual contra a autoridade e alei, e 'f 1  
ar ilibando a porta dós fundos da democracia. - - 

. 	; , 	Á 	 ! i • 
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UM não sabe (nem qiier saber) porque vota,.e o outro 
prefere,não examinar a fundo o Motivo pelo qual está sendo 
volacloMelhor, no entanto,. evitar compromissos nessa 
ordem,subterrânea. Mesnib porqiie à idéia .de Collor era ser 
candidato pára se liVrar de dois anos no governo de' Ala- 

oas, ficar conhecido dos eleitores e disputar a sucessão do - o - 


